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Esta é uma das tantas brincadeiras que os gaúchos fazem com eles mesmos. 

Pois Santiago é um destes tantos municípios sul-riograndenses com vocação agropastoril. Gente séria! 

Conta a história que um dia Jayme Caetano Braun, o maior pajador gaúcho (uma espécie de repentista), estava em visita ao 
município de Santiago. Convidado a falar, começou a trova exatamente como no causo: “Santiago do Boqueirão, onde quem não 
é bandido é ladrão!” Murmúrios na platéia, que ninguém gostava deste chiste. Um ou outro mais exaltado teve de ser agarrado 
pelos amigos, mas o desaforo do Jayme estava no ar. A revolução estava para estourar. Foi quando nosso pajador completou: 
“Mataram minha saudade, roubaram meu coração!”. 

Delírio geral! O Jayme tornou-se santiaguense honorário, é ídolo de todos nós e hoje está encantando anjos, santos e querubins 
com seus repentes de magia e puro talento. 

Mas tem um outro santiaguense que também é nosso ídolo. 

Foi naquela terra que nasceu João Pedro Lamana Paiva. 

Estação Curuçu, Linha 7, Calça Bota, Vila Nova Esperança, Distrito de Ernesto Alves, Município de Santiago. Não, não são 
diversos lugares, este é o “endereço completo” de nascimento de João Pedro Lamana Paiva, constante em seu assento de 
nascimento. 

A origem humilde, que ele nunca negou, jamais serviu como desculpas para não lutar. Ao contrário, o guri queria vencer na vida, 
ser alguém como se dizia naqueles tempos. Para isso vislumbrou alguns caminhos: estudar muito, trabalhar mais ainda e fazer 
amigos. O menino João soube fazer amigos como ninguém, gente que viu em seus olhos a alma boa que ele carrega. E lá foi o 
João, conseguindo milagres pela vida. Um funcionário público que tirava parte de seus proventos para pagar o menino 
estagiário; um titular do cartório que sabiamente reconheceu as qualidades que ele João tanto queria demonstrar; e vieram a 
faculdade de Direito e a guria mais bonita da cidade. Que mais poderia querer o menino João? 

Pois ele queria o mundo! O concurso e o primeiro cartório em Catuípe, o primeiro livro sobre registro de imóveis escrito no Rio 
Grande do Sul, os filhos, a remoção e o segundo cartório, agora em Sapucaia do Sul. E aí vieram as entidades de classe, ele um 
voraz trabalhador, professor incansável, enfim na ribalta o Dr. Lamana Paiva, o homem que faz. E vieram cursos no Brasil e no 
estrangeiro, a criação da Escola de Notários e Registradores. O Paiva continua brindando-nos com seu site de mil e uma 
utilidades, sua amizade, seu jeito puro de viver e seu extremado amor pelas coisas de registros públicos, só superada pelo amor à 
família. Ele é o homem a aguardar com paciência de Jó que a delegação do 1° Registro de Imóveis de Porto Alegre lhe seja 
outorgada, em razão de ter sido aprovado em primeiro lugar no concurso de remoção. 

Tive a honra em acompanhar o crescimento intelectual do mestre Paiva. Seus artigos, cada vez melhores e mais aprofundados no 
estudo dos mais variados temas de Direito Registral; suas aulas e palestras, cada vez mais claras e didáticas. 

E agora mais um livro, com ideias objetivas e ao mesmo tempo profundas, inovadoras mas nunca temerárias. 

É difícil não gostar do Dr. Lamana Paiva. E será também quase impossível ao leitor não gostar do seu livro. 

Amigos, apresento-lhes Procedimento de Dúvida no Registro de Imóveis. Boas leituras! 
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